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meei o filho predigo, quanti.mais 
Lacta loucarnentejnats quer para 
loucamente dissipar. 111,' o paiz, 
que se'regula por kima ecinomia 
moderada,` N pòr vezes, aperta-
(Ia tambem, iiã,) pode reaber. de 
bom Grado as exii enciasda pro-
digalidade, que podem vir travis-
korrnar-lhe a sua econotoa r►g(r-
rosa em uma tnizeria - Triste e 
instlpportavel. 
0 paiz está prompto 

ás instantes urgetncias 
souro; quando veja,, 
Uovernado cota o mesmo - titio e 
moderação,coín que cllése gover-
na; mas, corno vt;, que todos os que lhe move o governo com as 

{ 1 apertadas instrucções (]ritma repres-
aggravanaentos do rrttposto vão são inhabil, insensata e talvez gere 
cabir n'urn survedoiro seta funesta... 

Qepor isso que élie pra-
1es4 l mm a trais jiístiGcada 
!•aiwo, ,,.,ntra toados os ,►exames, 
que nos ameaçam a ficarmos 
sem camisa. 

Muito (liba e acerbdamente 
procederam os comine -.iantes e 
indiQstri es desta villa lae,acor-
dando do criminoso e prejudicial 
lethargo da intliLrençr, se reu-
iiira3n para reclamar contra o 
atraorditiario agoravo guri sof- 
G. `•••`!t a,,A0.1a•t•,trs.t • 1ra•i,Lr;-

I+tal:ãoindustrial, que ater de se 
por em pratica, abrirá • n`esta 
villa tiro periodii' de o t;resissi-
tna existencia. 

Posa que? Llevar e1ta pnque-
villa do, itii.nho, ó  4:000 

liabilantes,á catbebotja da capi-
tal,d'um tstricio e duplicar-lhe 
m posto industrt.aL alem d'n-
ainjustiçafe utna`lastíma para 

tiC•S -tt}•IJyi • •" 
Prótasterrios todos.tanto quan-

to caiba ao catnpo' leg.tlida-
des, por qug ternos, pelo nosso 
lado, a razão e a justiça. 
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•tt9atificarties 
Ann,uncios, linha 30 rs. Repetiçúes `?0 rs. Corpo do 

jornal 40 rs. Os srs. assignantes gozam o abatinsento de 
q5 ,/0 . Annunciam-se as publicações litterarias, de que se 
receba uni exemplar. 

También es análogal áquella en, detendo lambem a honra rece-
que Serrànà e otros senadores de Ia bida, disse não ter convocado 
uiiiòn liberhl protestaron centra Ia na Associação Commercial urna 
potitica anticonstitucional de nos mo- reunião ara o fim que ia tratar-
`derados, podo antes de la Revoltl- P q 
ciòn...n se, porque ainda não se acham 

Cora? a devida venia transcreve-
mos tão concisa como bastante ex-
pressiva referencia do illustrado col-
lea madrileno, não fazendo a ira-

;nduceão por ser desuecessaria e mt•s-' 
mo para não tirar ao original todo o 
vigor do traço e toda a elogaencia d„ 
dizer. s, 

Não transcrevemos, porem, ando, 
como desejávamos, por que, infe,iz-
raente; neste paiz já não ha liberda• 
de de imprensa, tal é a perseguição 

Las Doininicales, impo rtan-
te, jornal de Mad ri,l, referindo-
se á ominosa phase por que a 
governo está fazendo pazsar o 
nosso paiz, escreve sol, a epi-
•grapho t 
SE AGRAVA PORTUGAL 
Aumenta consider,ibeli'nentela gra-

v_e'•ad de ta -ituaciòn de Portugal. , 
1•:1 terror ha hècho perder al poder, 

piib' ieo todo frevo. 
El Gobierno tia decretado ]a diso 

luciòn de ias, Cámaras . Industrial v 
1LLA—PE AkNIACIAIoqucridmi- Coinèrcial,dé Lisboa. 

Adenià,,; vieudo perdida Ia e!eciòn 
de dipittados. ha dado -un a-erdadero 
golpe de Estado, suspendiéndola.iií-
definidamente: , ! 

Semejanie enormid,id , ha colmado 
Ia in4,,gnaeiônn púb:iea, . á punto de 
que í no` de los partidos que turnan 
en el poder ha eievadó una enérgica 
protesta; Vevándola persuaa'rnente ai 
trono, vn soleintieaudiencia, por con-
dueto de sus más ilustres represes. 
tantes. 

tiguraos que Cánovas gobernara 
aqui v que S;igasta se pasaba á Ia 
oposiciòn, vendo ìt palacso eu Soe 
amenazador v de .protf,Ft,i. 

U na situacìoa sçrnejante c5 {a clç 
Portugal. 
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CONfl<iBtlIC O INDUSTRIAL 
ttetinião eii•3uleee•sac•®s 

Conforme o convite•publicado 
nos periodicós de sabbuio e do-
mingo anteriores; realista- se na 
1r.a feira passada, na casa do sr. 
Antonio da Silva Fonseca; á rua 
de Faria Barbosa, a reumio I ru-
movttia poios srS P,,Õl r(,»0 
Velloso. Martins Lima,A. d'Al-
meida Perraz e1osé JuliG5•`icira 
Ramos e sr. Domingos ìe Fi 
gueiredo; presidenteda r'Lrocia 
ção Conim.éreial e gerete do 
Banco cie Barcellos, parase re-
clamar contra o extraoiinario 
i gravamenio Ja - contim ção 
industrial, que`peza solo, esta 
vilhi peia lei -de 21 de jbo , de 
1893. ; , 

,Foi tisna: reunião mio im-
portante. A Coneorrenciz ra-bas-
tante numerosa, setì+]aos rm-
possivel reéolher os ames de 
tubos os iiaterossa,los •e com— 
pareceram. íüed;cos, artistas, 
COmtnC.rCtanleS, solliá(lorCs. P. 

pendentes d'approvação os esta-
tutos da mesma aggremiação, 
podendo sobre ella cabir a vin-
dicta do governo, e ainda bem 
Por que se reuniu maior nume-
ro de interessados. 

Constiluida a meza, declarou 
o sr,, presidente que concedia a 
palavra a quem a pedisse sobre 
o assumpto de qne se tratava. 

Falsaram em seguida vários 
éavalheiros pela ordem que pas-
samos a•referir  muito ' rapida-
mentesio não nos ser possi-
vel dar o extracto cios discursos 
.1111 pròferidos. -_ 

0 sr. dr. Vieira Ramos, len- 
do o convite qur: viu publicado 
nos jornaes de Lisboa da com-
missão nomeada pelo decreto de 
10 tio corrente piara a revisão 
tia lei da contribuição indus'triìil 
e dit'i ida anis commerciantes e 
industriaes para a apresentarem 
suas reclamações, expoz o ag- 
•nravwmento (]'imposto que a 1 P 
lie 1 1-- d•,i.tl,o ;1• L %zoa Lraria 

sobre os contribuintes desta vil-
Ia; demonstrou a ïnjustiça e dos-
eualdade com flue se attingia 

Barcellos no angrnérila [ril.iuta-
ri'ú, e frisou flue, tendo a altitu-
de cias associações dissolvidas em 
Lislioa c(insegci { ii a sus¡'ensão e 
revisãó da lei, o que ao princi-
pio o governo se negou a conce-
der, não deveria periler-se agor'à 
o ensejo ale fazer- rios valer. •a 
nossa iusti!a, viso gtié nada se 
consz ue cota a ind1f`erença .e 
visto qne Barcellos Pie nenhuma 
,ias ç•ssas (iu paflit il,nio teve_ 
nina 1'0`L „ lei aflue,' cornbateç3e 
esse e'xtraordir,ario' e onérusu 
ra v:itne. 

advogados tolos sr=trilavam 0 sr. • (Ir. M rt:nS ialma fP,lì 
còtigrt• atos em suajtã e lega- citando a assem bleia pela'esco. 

tisna defeza„contra r excessos ! lia do divino Presidente e agra-
d'um i lei— tributara etn I)ase detendo a Pstct a sua acceitação, 
scientifica, sem êstu acertado, declara que apesar`de politico e 
ini( desegual e' oro=issima. (nos m:t;s avança+aos, : nã+3 vern 

Pouco depois d,4iora para alli por politiza. Insurge-se can-
aàe .innurlciada a anão, o d•X ira todo e qualquer agdravamen-' 
tarde,'3estantlo já ¡Sente ' uma . to j-Impostos, •que tlemoostrau 
grande maioria d( individuos ser um erro economi : ono esta-
que formam a li3talos conlri- do precario em tjue se encon-
buintes áttingi(losela nora lei, aram as ciassee trabalhadoras cio 
o sr. dr.• Rodrigo -lloso (,m seu paiz, ás quaes se referiu ` com 
nome e'dos dcinr promotor@s sentidas pãl<ivras de contloI n- 
da reunião, proptá assembleia:► cia. Disse que já se paga i:iuilu 
para presidente c. dr. Eduar- que os sacr , ifieios exageradas po-
do Salazar, sendsta proposta di,l os a determinadas claàses ' se 

unanimenle, appliida,não obs- reflectem ein l(i,do u ÌiasSo mt!io 
Cante o pedido escusa do il- socia1,1 orna tido mais penosa ain-
lustre acclanr.id, _ da a situação, de tornos. 

Actci se ,,ui(lissumiu s. ex.a l;' de opin ir►o que não se do-
a pre5l l]emeia , Áti1eCCCldO a de vem pagar maiores contribu içõ+'s 

monstração de ima e cotlside- ernquanto se: não acabarem 'as` 
ração que acala de receber e sinecuras, os esbanjamentos, e 
prÒpnndo par eretarios os srs. as aecumulát•ões do G e 7 1oi;a.• 
Nai•Zo Àlve4 Ífaéedo e Do- res rendos.cs_ para certas )teu_ 
iniiifzos •k Fj rcdo, que ai;ra róes. Por aitiii:o t3ti'ciara cote 
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toda a sinceridade que nao de-
via sequer pagar o que paga,que 
protesta contra o àgaravamento 
dos impostos, que vete alli para 
acompanhar todos os interessa-
dos nas suas reclannaçôes, nas;,, 
suas representações e y`ue se 
quizerem reais « está prompto 
para tudo » . 

0 sr. dr. Rodrigo Velloso refere-
se com elogio aos oradores que o 
precederam e discorre com a sua 
palavra sempré fácil o attrahente 
sobre o assumpto da reunião,, fel-
laudo sobre a laboriosa mt`stião da 
industria, a forçã` f)roduciora por 
xecilencia ey a_..crëadora de. tantas 

maravilhas, sobre 'o poderoso e 
importante papal que o cúmmercio 
representa na vida o nu progresso, 
das sociedades. 

Dirige expre>s) ,s tio louvor á 
Associaç=,o•idomniercial de í,tsboa, 
uma elas ,iggremiaçõe: infelizmente 
dissolvidas, e, f.=liando du ftith,,to 
que elia fez rlìstribuir intih,la(4o---
c X0 PaizP, (gesta justa homena-
ge(n ao valioso trabalho, a„ire CO- 
1110 censura os despord:cios Over-
nativos. 

Apresenta e manda para a n.eza 
uma reclatn..•.io,_que acabava de 
rediair,a quii -diz que apenas po-
dará servir pata . base de nielhrm 
trabalhe. Pro,,õ3 que m or;ianiso 

..3. dar ,o.>in n, IJJiI„ U,';-rnãnenttl (>ara 
dar andamento á, reclamações dos 
iilteressado•, para representar pe-
rante os,poderes ,p:•l;licoç o para 
promover ltnd., o yu3 stíja nec.es-
saino á defez-i dos interessados de 
l3arcellos. 
0 sr. dr. Vieira lìamo,, fazendo 

novamente uru (i, attrade-
ça as atna'veis referencias do seu 
douto meslro c aruigo; atllt,•re pie-
riau►ente á rt3cl.,tnação elaborada 
pelo sr. dr. Rodr g , V( Iroso, en-
tende que uã, rtierece alterações, 
une devo ser na ìr,t09ra 1pprovada 
.por acclamaçãu, as-por por tu-
dos-4 os Ores ntt s e ainda por todos 
oa.intErëasá(ios. ltefein-.o c,)rn pa— 
lavras de pxstiça ais disc;u1- tos dos 
sr! .' dr•s. Lax i e ve..11,,; o, t, abun-
d•ttiílu nas c ),lsideraç&s, agresen-
ta(las que ri:10 

preside á•;uell, reirniã„ nenhum 
Oi nS:,in[ litU l)tilitit'G. EirthOr3 ou- 

tenda qut: .n„ a,;tual t•,uuientu L•-
dos deviaus elitrar ria pulitica acti-
va, para se acabar cou, o iudrffe-
rentismo por , 10d11,%os actos d e 
péssima adnünistr•ação qne no s 
cotidúz `m a una u, dias, tal todo o y 
posei' cl para i,5„ exprimir alui a/ 
indrgnaçãu que ,h , disp•rt1 a acyy•• 
govei•uativa 1100 tão trii+l ayallica 
os' dinheiros arrar.`cadns á$ ,'Classes. 
araba•1Iiadoras ás quatr,'sómetite 
áé pedem sscrilìcius é 'tributos. 
0 sr. dr- Ladrem R.I eiras acha 

justissipa a recL-íiiiaç5o. de B irrel-
lias contra o alti,ra•-acnentn (Li con-
tribttiçã,) WdUsit►al s(i•tenta que 
essa é urna ((n•';teu d3 sutüdo in- 
teres'se local, ytïe n: til é só unau 
questão de ínidresse do classe o 
que por is,(,' e, &,%o l)edir á exrn.-, 
cam'ara; (, ar:i, ac„ny; , 1l,ar tão regi. - 
Lima reclanlaçã,•, t);z qu.r1 já cri, 
uma da sessões _.(,(. narius da ca- 
e-dinara'se nnustrou á s.eçeçsidâ le 

ntai` contra â ntu;daiirça de- 
ordëm na . t;laaiti:a,tçãi, tint;al: (le 
Rarcelios, 'mas u,n+i n;iu.,sabe se Cal 
rep,éseiita4;,o teve. o drvldrl anda 
mento. 
0 industrial, sy. ;ititunior 1wé 

da Silva ( 117, a; ,ot;i :.I-;e' t;,,ni tod.r 
a stia, erler(;„ a recla.n•t.,r contra orne 
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augmento de itnpostoss pois já 
está bastanl1t snbí-ccart'egdu ;3 de-
clara qw se f8r pr'err!;o apresenta 
as suas bilhetis pulas itiaes prova 
ql e paga 403:0D0 ruis dj contri-
buiei)es, quando) é certo que tod()s 
"bebi que tr;11)alh 1 ince s intoint;n 

te, que aproveita todas is forças 
que tem ao s(,u alemw11, e q=}1• oã,) 
passa (izum inodesto moag(iiro,seln 
lucros que corre-spondam á lTr,iude 
parcella com que é jul)recarrtsgado 
para o fisco. 

Todos os oradores foram muit, 
applaudidos. 
A assembieis approvoti-por una-

nimidade a pr(,prsta e a reel trna-
ção aprt{sUrtadas p(,l,) sr. dr., Rc}-
drigo Vello€o, a pn,posta do snr. 
dr. Ludg a'r•õ t?ainires e ipin, •a c-)m= 
missão 1lermanetilo fìi-asse com- 
posta da meta, dos prnir.otnres da 
reunião e do sr: dr. Ludaero Ra-
nürog- trias. 
A reclam?c ãt• al►nrovarIa •é çon- para que se fogo, p(•is, j csti,,a, 

cebitla nus terrnb seguinte.,: i senão absoluta a B,: rcellos, ap 
' menos relativa. devem ser sup, 

L'x►n. Corninrrsão primidás as ditas palavras finges 
do referido art. 14 Qe cabeças dos 

- - Os ábºizó assignados negaciàn- concelhos autonomosu, e a esae 
tes e industr,,aes de Barcellos,por lim e nress sentido é que o 
si e'em'notne de todos M os seus seu con-imercio e industria peran-
collegas da mesma vila, e por te es'a Exm.' Corrimissão recla-
virtude'de resalu,?sisas*ornada em mam, esperando ser attendidos,-
a brande assembl.iti J:jtJe de uris e, como o devem.,.,, 
outros se realisou- no dia 2 t do }; +- °• 
corrente, dirijem-se a es ,,G ta exm 

C o' mmissão, nomeada pelo gover- CIE ►CUS E UTRÀS T  no de S. M. para rever a fé'  i da 
contribuicão industrial de 21; de 
Iull►o de 1893, a apresentar-lhe 
suas justas reclamasses contra a 
mesma lei, no sentido d;eila ser 
modificada na parte em que ag 
gravou ao extremo as condigo"es 

to-Ia de si peecarias, como as de to s 
do 'o paiz, do commercio e in- s 
dustr•a de Barcellos. 
Sem que uma e outro desco. c 

nheçam a critica situação do the-
souro publico, devida a uma se- t 
rie de eircumstancias, de que as 
responsabilidades devem ira quem 
toque, não cabendo nenhuma ao 

pnvo contribuinte, sen-mre sr toem occorrer ás necessidades 

do Estado, e não querendo por 
forma alguma furtar-se a concor-
rer na medida de suas forças, e 
com a devida ivaldade, para se 
debèllarem as condições em de-
masia criticas a que as finan•2.s 
po•aguezas &sc1das,pr-1,endecn, 
não obstante, o commercio e in-
dustria de l3 rcellos.que antes de 
se lhes exigirem novos sacrificios 
e no:'os gravames sobre os tan- 
tos com que tem ido desde mui- 
- to,' incessante e r raduilinen'te, 
sondo sobrecarregados, e de se 
recorrer a esse extremo, se fa-
çam nas despezas do Estado todas 
as reducões—e i.mportantissimas 
são elias!—que bens podem ah! 
rea!isar-se, e neste sentido suas 
fazem as considerações' e argu-
mentos por mais que uma vez 
apresentados pela, infelizmente, 
extincta Associação Commerciai 
de Lisboa 'aó governo de S. M., 
considerações' e argumentos con-
globados e-'superiormente expla-
nados no Manifesto pela mesma 
ext;ncta A.ssociacno diriflido ao 
Paiz sob a epigraphe Os' impostos 
e sri. s AI?1licoçüss. 

Restril gindo-se, porem, o com 
ziercio`e• tndustria de Barcellos, 
po= agora,'t.emsua. reclamação 
a V. Ex.— a ponderar o que de 
gravoso ao exces• para ar<ibos 
ha na ! ei cìP 21 de t,tho de 1893, 
reservando-se o dirá de no 
sentido atraz exposto lèt•r suas 
quetx3s ao governo de S. hl,, ºu 
ás Camaras Legislativas, frisam 
e salientam bem que estando 
Barcellos classificada, pelas dis- 
posições legaes anteriores áquelta 
ler; sorrio terra de ` t..• ordene, se 
nlclla por esta ficasse considera-
da e mantida, a importancia de 

"sua contribuicão industrial para 
s os 353 individuos para ella cotle• 

ctados, subiria, ainda assim com 
o augmento do imposto, de reis 
2:349 ,561 o, a que actualmente 
monta; a 3:252-á7oo reis,, o que 
da-ta uri augr.:ento de perto de 

5o ° 1,,, mas sendo Barcellos ele-
vadã p='a mesma lei a terra de 
3.s ordem, de 2:3q.9,5r6io reis pas-
sará a sua contribuigãoindustrial 
a 4: 12•j2oo reis, o que repre-
senta una agaravamento sobre o 
estado actual das cousas de cerca 
d-= go 

V. Ex.— por certo ponderarão 
a injustica não só relativa, mas 
até absoluta, que com relação a 
Barcellos se dá. pois, na lei d-' 
21 de julho . de 1893, injustiça 
nascida do d--posto, no final de 
seu art. 14 e nas = palavras e as 
acabec.ls ,elos concelhos autono-
mos,, e só ferindo Barceílos.qu• 
os outros , concelhos autonomos 
Covilhã e Guimarães, já perteri-
ciam á 3.a ordem pela sua popu-
lação, e a perder ide vista supe-
rïõres são a Barcellos, - por suas 
numerosas e prosperai. indus-

0 UL TUNIO A••0R 
(CO\CLUS ÃO) 

Beconlleceu quá principiava, 
egundo as proines•as dos livros 
agra-los, uma segunda vida in-
omparavellnento m,t,i, delicatía 
que a primeira; os seus sentidos 

inhan) adquirido uma agud(za 
extraoruínarla; as suas pa'Ai")es 
antias,, altura renascentes, co-

obravaai azas e voªnt"• G`• r,C 
no flutuo, realísando como por 
milagre um sonho etklereo e bran-

do, em que a sua alisa bebia 
;em fina na saciedade o extasi. 
Vinha ao seu encontro a sua 
noiva, mrta como elle, amorta-
Ihau:• e pa i+ia; e se;wtiìarn na 
cardumes dai grandes peixes, On-
dulantes na agua crista, f>,na, 
faiscantes como vivas pedrarias 
•1 cada inivimeulo tias suas es-

'Estendia-se a perder de 
vista a i`mmPnsid.ïo das atinas, 
aecidentada de construcções sub-
marinas, limitada a incorn nen-
suraveis distancias por florestas 
de sargaços. Passavam sombras 
esguias de outros mortos, ao 
longe, a sua noiva sósinha, mor-
ta como elle e como elle.. amor-
talhada e pallida, vinha perinr-
bar a sua solidão èm meio da 
sua descida ás profundezas ocea-
nicas, estendendo-lhe os braços, 

filando n'elle o seu supplicante 
olhar azul. Ao cimo d'ell, os 
seus cabellos loiros boiavam sol-
tos, agitando no limpido cristal 
como que uma nuven fulva de 
oiro em fios tenuissimos. 

Insensivelmente, naturalmen-

te,—quasi iminaterialmente,--
acharam-se nos braços um do 
outro; e sem unta palavra, por-

seus espiritos communi-
} cavam-se serre o artificio grossei- 
ro da linguaoon), os seus labios 
uniram-se n'um longo beljt►, os 
seus cor•s deitaram-se nas at15 eu, 

como um 1èi•o macio que oGenio 
bom da Morta houvesse prepa-
rado para a. soá' primeira note 
de aruor. Mas entãS,, o tenento 
ouviu uma quinta hdalad, e 
todo o seu ser leve um eslrer-ie-

j ção de pavor ao contacto frio 
d'aquella cadà•cr. it'izuu-se de 
relmiAe o seu espirito ria - rof:-
x•1t► 00P11;11 g'1zo sints-

lrn; a soa a1111 -1 teve o calafrio 
Aos iirliziveis „ terrorÉs, li!,rce-
b(uiJo bruscamente a inciileza 
fi cila d'a-!n1 Ale corpo meio fia-

lofo, 1 caj-t bossa os seus lalri(►s 
apaixoná.los extralìiatn'ern c-i(la 
A}2ijn u►n artatico d, esp111n:,cei-
ra ensa►igtiêntrida, em rujo collo 
sentia agira a friald ► ia viscosa 
qil,+ faz leinlirar o arrufvciinéiito 
ti ,15 C11a)rt'.+da agonia. Quiz fligir; 

b,teu-so colitra aquella pliantas-
ma, escabn,1)u pela vida até w 
c-faifainenlo: E ' ponde émlìin 
al)rir os olhos, 11'uni suf)reitio 

esforço:—o relogio fronteiro :ta, 
sea leito vib ova ainda da ulti-
ma ba(1:►leria.{ das cinco horas. 

1X  • . 
B tan.^.nle ficou=sé gim  m•-

mento, pa4liilo, escut,!lnilo o rna-
rtilho das codas no costado do 
nsvlo, que embalav.r ainda o 
horror d.) ii,u pez4,11ti.. . 

' BELUE.)W\I0. , 

1t3b T Fi' 10 IND ( CIF RIVEL 

Fr:t ausrer&e sizudo, n?to hiria 
FraJe mais ,•xemplar n`um.conv,-nto; 
No s,4i e-av?do roR10 Ilb,cilento 
t7,n poeus,r e.., la;rin,a , se liei. 

Uma,ie'L quf na exten;e;t livraria 
h'olh$av1 o ti%tL um livro pardacento_, 

virais-n-o d maiar,'czitir do assento 
ConY,ulso e ₹,rvo sobro a iagert fria. 

, µ -

De rue morrtr:t o venerando frade! 

Em vão procuro ai linipida verdadr, 
N,n;uo,tt ura d̀isse,eZplíquu-aquen puder. 

c 

r'onsrn 9ne um h,bliophil„ comprara - -
o lirro extranho., e que, ao 16ra1-aa 112ra 

[;w doi•aJot cabéltoa de mulher. 4 

A pE"][DO 

CRINA 
,i 

(fo Esmo.° Sar•. Silva .Esteves) 

Sonhando, via a estrepa luzen-
tedos meus anhetos, fitar sie, 
apnisante, tritur"ante, assim co- 
m o pedinte que, ` joelhado na 
esada friorenta e fr.-iggidissiria da 
Dgraga, nos pede, olhos vitrc•s, 
lar<rnantes, uma esmola, um 
oba rnìnauo, uma moeda peque• 
nir, uma pequenina moeda mi-
tig(te, mitigad ira dos soffrimen. 
tosirìltrados nlaquelte peito, no 
p-i-d.-searnado e negrejante do 
pecite desgraçado, do desgraça-
dini , . . 
A longe, muito longa, na ala-

:nederiçada de arabescos eséu-
ros,leios dc nebulosidade, vi 
nha,assos desregrados, incer-
tos, )pejantes,., peito dealbante, 
enne.,do, olhos fincados no so. 
lo, q com psquenos, pequeni-
nos 1 pisava lá ao longe, 
muito longe, divisava-se um 
vultobelto, mas soffredor,uma 
Diva faiscante, offuscantissima 
de beta, de dores, de trevas... 
'E aia ia devagar, devagari-

nho, enden•do-se, embutindo • 
se no r-e diurna ,estrell a argen-
tina, fido-me , sempre, conti-
nuamer, como que prognosti-
cando, lurando ás, ladeiras do 
m"tu ci.nho a tempestade, a 
dor, acrdentas e coagulantes 
syntbesia Vida, os asperrimos 
pent►asn os abrolhos acume-
lantes n,xistencia --na Existen-
cia iancgrehensivel e: incom-
prehendi , 
E o b caminhava, cami-

nhava co o somnambulo, ca-
bellos solá corrente, ao ven-
to, denn,,ndo o Soffrimento 
que, d`ahinstantes muito cur-
tos e muitxtensós se via n`a-

quel'a bella cabeca pendida, no 
torvo ekcoriscarite olhar d aquel-
le vulto'qu: se divisa ao longe, 
muito ao lórioe .. 

—Que tens ó Corroa? S,)ttres?.? 
Pisas Sem dó? ,São infleY;v_is os 
teus pis, fechas os teus olhas 
lindos, ao pisares a rastejante gra-
mì que se aparta c ,m dgr, que 
verte lagrimas de eaudad,? 
' Que tens? Fazem-te mal; estes¡ 
pequeninos accidentes. estes ac-
cidentes imperceprive: du= se 
agitam emmd ecidos, copiosos 
d,: desventura ao teu olhar fais-
cante, ao teu olhar simples, ma-
grietisante? , 
1—Será o coracão< o teu e a-

cão t innocente, cheio de puros: 
sentina-nt(7s. de sentimeluos púx 
rosa se rá ? » 

,t7 . 

--Wrreu meu Pael Al i. el — 1 
ire âquellas dhatias, d'a.lucl'as' 
&aliasinhas, ouvindo o ciciar d;i 
brisa; advcnticia, neste remanso 
de'todos, vae logo, muito breve, 
sepu -tar -se meu Pae, meuyPae 

ouviu. cavalheiro? 
—Teu pae morreu?! 

Sim, a noite passada'. e 
qne cerrei aqueles olhos r 
eram só meus, que lhe ouv.t• 
ultim6 gemido: aquede grito i r--
ritico da Morte, que recebï à 
benção sua, sinto-m• desalenta-
da, s2rn forcas para viver... Eu 
vou morrer.... oh: sim, q 
morrer!.. . 

t 

Domei a dois dr,* 1a:tá'.r 
arando a transpsr• .e - 'z - do 
céu, chamou me,k'.n¡ : ïi n:è R (io 
braço, levou-me a,.'terra Aonde 
hïo de viver m^u., Xestos. os 
meus-restos à veaM]iu,C e mos-
tro -me sempre triste, s=pro 
pãlli.à, o corpo tmmovel, os 
olhitos c.rradÁ da Corina de ha` 
pouco tempo. do anjo sotFredor, 
do vulto qui se ídivis3va 
longe. ao longa 

Fazem:;3nnos: 

ira 21 sr. Antro sio Pereira 
Esteves e o men?no 
de Sequeira Braga. 
D a e8 --o1•ev. sr. Jose .;liaria 

do Rosario'` Villas Boas. 
-F 

Este^`ç. ncesta villa o snr, dr. 
Francis, £•.il•arbosa Sotto Maior, 
antig€i dep(itado da naç-so e illus, 
tre chefè do partida proaressis 
de Estarreja. 

+ú 
De visita aci' 2.0 batalhã 

infanteria n.° 2o, esteve ri°••ta. 
villa o snr. Eca de Chaby,' 
gnissimo coronel commmandanee 
do mesmo regimento. 

+ 
Acha-se nesta villa, !iospedadô' 

em casa do Sr. Francisco- ,Ceda 
Costa, digno major do 2:° }l ata-
lhão do 20, o sr. José Feiguei- 
ras, de Guimaráes. 

`, 

Esteve perigosamente` àifer. 
mo, achando-se fetizment(' m(q 
lhor, o sr. Adrïarth Pinto Bastá, 
de Famalicão, irmáo do Sr. Lua z 
Monteiro Pinto fasto,  digno 
contador nlesta comarca, 

+ V•, 
Em obsequio ao. digno coronel 

commandante d-ínfinteria n.° •io 
sr. Eca de Chaby, o sr. Fra ncis-
co Goncalves`' da Costa, brioso 
commandante do nosso batalhão, 
reuniu 5. 11 feira em i sua; casa as 
pessoas das 'sais mais íntimas 
relações. 
As vvalsas, pbllzas e quadrilhas 

succediam se continuamente en- 
trecortadas apenas por niagnificos 
serviços. 
. Par vezes se fcz ouvir a voz 
encantadora da exm.• snr.' D. 
Emma Faria que exhibiu lindas 
canções, revelando bem a com-

ler ` .-

r 
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trnhJ' 
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?;► tro- rc), ti' 

irn afan lhvva. 

e que at 
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,lu e ese( 
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11 í' W3ise 1ul  
(• gigo-.' oS: 

g rito, que d11 ï 
U1,1 !!5>C'.t, a 1'ú! '" atllcir pila  

ei para `as reei 
foi . ean•: ,• r.*C:•tsç.0. gtliz' te 

t• 
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•R `t•!;tri1S l,j'r tlioli}-',!)aa 
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tiï 41[I(lü•'• ,t .̀i 1tiS' $C 

1 ,113 clwes" esc 
1 k.gesso, 1 rol 

Cc 
ia  
ob 

ü n I r t 
crrro114,;litura ' ra-
entr.0 i:ãu tittla3 } r3 o 

c„r ia: 
Sfr •. .•, e 

r ; .:pezr;~. 11 
; 30 reis-q u,. 

rira 1 
ciso  

ch do 
d°esta 
ceia e 
zi& 
1 t•h 
inent 
bacon 
itìl►ai 
dar; 
um a 
um 
bastiu► n` 

PJ. r.ra 

ib} iis, j 

souseis ttv:•a ar;)ara a rm 
o Sr. a ' I'lirlt¡it'•; aCt`ri)p' 1 

a doa c,,mmer 
naterairirt,:, d'çk }vida, 

t'r8•,ï'.•ste ot•+o a çu[ll• 

dans21 fiel resvlr t satisfx- 
Il)e approvt r •3`UC3 --
poreir tln rnini('(s :da fag 
e ent • tn.rs no 
f}.iás ep•utaç:ãv tio snr, 
Julio forçar a j7étirão'd(•ç 
dradu 
cada —Na panada sexta 
deu " e31, ., fr`1 w uevia c, es- 
mais a 5EI)(lt} cic.tilna alo 

:10 idarlo Ai•noil .'arena, 
o çr d t 6r. p{Iltliias G. 

que Ill 
0 
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Idida, 'tio p.el 
r d aquel- tirih-
to longe, 

.' S•)tl•res? 

et,v is os  us olhos ii,. 
jante gr a 
dgr, que 
dei 
nata estes .1 
est2S ac-,1 

que se 
coptosoS 

'har fais-
?les, ma-

.,. ►•ít 
eu tora- oral Icut, 
e ur.ps• cc P •, unsso (•t 
ratos pui casos :,,i•us 

tão f.1la 
dá 

Al 
I'a,1ii 1:as' 
ciei :42 da l• 
amanso eil 
to breve, 
!`neu :p ae, 

fa:' e 
h os 
OUVI" 

;rito'iº•r-
recebi ã 
esalenta-
r... Eu 
I, qtt 

Y:t7• CIO 

n'. CIO 
'a ' onde 

tos, os 
e nlos-
s -•(np re 
wel, os 

de h,, 
,ffredor, 
lava ap 

Pereira 

c ,Paria 

snr, dr. 
Maior, 

1 e lllus-

lresslsta 

iilk!{à• j• 
ti•4 ;{r 

zh• ï3 i- 
Jatidante 

sp--dadó' 

o i ta-
Fe_;buei-

,•a 
etlfer-

[te' me- 
Basto, 

ir. Luiz 
digno 

coronel 

ra ncis-
brioso 
itaHISo, 
,-asa as 
íntimas 

idrilhas 
:cite erz-
ynificos 

Cavoz 
nr.' D. 
lindas 
3 COm-

{ taram toáº iri•a3 ;sf,rd.,21 
um arra.; t r,sulaçã y• tt, afila 
um irra ; ii7os a., 'a. 'iuieres_• 
bastant()ra cnntr b(li4ãn iri-
Sou se 1' •,a-cNz-,talara a fsrri 
o sr. 11ütorlP)raça aconipa-
nhec•u {i;;i:_5 , d,;•ct•„SmPr• 
tiaLvrrã1 r•Ziri: tl+s 

PrtiCtl;t,,5tò (..lis 

i ►• 1rtil, 

CSscal- rrlunic:Ir fogo ao raslill)O d`utn ti-
'l tro rr, nli)rria pedreira em que traba-,,:. 
m afan` lhav•a.. 
T 

a 0 pol)re,1 hotnein, na oceasiï,o pM 
rtlo, e gtte"úcec {rt,ia u rastilho, de?cui-

3iS,i• dando-se, lanc,iu o phosphoio pa-
ra unia lata coin polvi,ra que se-

),fiit ia ourava pluma das mãos e com tan-
v-4 -io ta infelieidade que ltavendo esplu 
Ki ,erl são irt{nlodlata, recebeu horríveis 
erro goeirnaduras no rosto e traços. 
irais Q seu estado, porem, irão e gra-

s•e. 
lFnilec.i(ment•s—Na {.a feira 

que -p::ssada, failPcen na freguezia `de 
hrm Adãe,:, a sr a D. Thereza Novaes 

•saa v'ilta, `lattus, irmã (to rev. padre José 
,o(ih,r- (h C,+sia Novaes, digno parochu 

d'aquelta freguezia. 
•N`eâta villa, tamb(m se finou 
madrugada de quinta feira o 

•r1 iligue»ampaio, barbeiro, da 
rua Baii,ma de Freitas. 
O infeli ), ainda moço, suceum , 

biti aos estragos,tl'uma tysíça pul-
Dnnar. 
Ot nossos posamos aos doridos. 
É'speel eidos—No dominou 

1 ouve recita no nosso il)eatrinho, 
tel:} . trtx{pe>u artistica D. Carttita, 

`•Ü.`,1(ignsta, • tnadu, Abes e co' 
Gomes que levaram à scena a co-
media -- aO 'Pio Padre➢, soeria co-
mica—aEui ver a Grau-t?ugr{eza», 
e o arreato—« Herde ser actrizD. 

a Todos os artititas Se houveram 
re.;ul,lrmente nos respectivos papeis 

:crv.; •,,•'3,ttadmiravel na scena co•-
Stra-Se, um bois{ cotlliè0 
nrnedia. 

a•`fCira :Ì mt?3n11 atCOIIpP.v 

; nlui ripplaudida 
Y) 3 a=tas—O Assassino 

r r a $ do nosso immortal 
a opereta em í,', acto— 

°S,t .. Sìrgv e c tiIí`tpanhiai, 
de, Mkl!:ld0 ,)rrCiál. 

rtltli•ior-

r )^ W 
•i• a 
ihter-

a•J, 

e a Un a•Jr•4•s:, u"x 
7`t: teu < sere ►us u_ 

1 detintti a 
t'hefe tEe 
:•lepoi• d W3, 
4, 

ni,ht,, srl;d 
{•t i'atlt)r sd' • 

3n l'aI't''lr 
I<•ta e 

N.iiIiI de 

ri alli't•.s••• 

um ta' 
.iìi'1)IlI a: C,dlltll','a ' ls ra-
e,Jtratl. a•• tttliasa o 
`2.a Ie'ls,cHe-

11 n. op,sa 
rir(" 

FI,? sefltt,! 

PFM4 as gran-
n eivo, quú 
amar trela 
ei ma as recto () d ': •ctipeati ã, I•r rticspalnsrn 

f01.,'!,tl:•ato-'., 1,, 'a OMi4 l todavia a, , w'ew que atéi e u.e era, deu 

irasI:' as noit€s éstava a 

•xr SUét 2  ri i;) D•ús K celë 
rasos aiiil;icit)na bro•`-se, no; cnu grito sabbado, 

missa s•traeando, per ir.. 
tencáo dos sí , Jo!, r •,c Socl. 
za leiva e t ... do, a a', .̂1a cio 
saudoso med; sr. dr. G1rêgorio 

i <l Carneiro da I~ o,lscc<). 
t1.J•'.. :liniae :bete- Foi rnulto concorrsda. 
se{r artlunl Imictç aç-a --Foi con,;edida li-

at lò a •f `•t• éncuntr,= çençovpar o dias ao snr. João 
[. I l,is- Bote dam:•itva Cztrdoso, di nc 

escrivão e ta eitiãò n esto co 
ii•eââo, it marca, 
Y e i cúra,—O snr. Edua rdo P. 

Coe'l10 Lima, d ,o escriv•io e 
.. 

iabel lião d está con-_rca, tambem 
obteve 6o dias de licença. 

Afie s8 `I1fylile I: 
s-peza•" 

•• ,.•, .,.'' _moi C procurador ;%everino r'a, 
_ •,1,r•m o seu escripto'rro erra ca-
J" -'r ; R a do exm.° snr. Gomes da 

charlo, e,ue u si. dr. tt•`1e sia, á Pedra do Couto 
desta cri-,)tptüão cotil aonde pode ser procurado 
dia erra •N Áitai (% •,ze i,re- driarna deside as 9 horas 

1f•1)orat tudus.' ,e. t1t;: 

inn1.o ao 
bicos. , ìlí,td , tj t lltïtá,t.•`J e 

., 

`auhã às 3 da tarde. 

ESi t SE um que 
ten 
Lies àlgumas no- 

villa. 1, "` ' `= agricultura 
c, a cone• que soja de b, 

de l=údrt i e cosi 
1 •tuiCle$,  da;;so'á :ti; i reâuvr Dfl gonus, 

toe cha' e alll)rovi,r a orca- t para administra 
porem, 1 tio traia.:4ti o tia fak 
e entãos'Fit'rit;iyrinas oo POr-
pias doileirutação do nosso 
Julio dt fz,rçar a letioci JoS 
dradi : 
cada ❑:.t—N'a pawada sexta 
deufre. ie-ia d`es-
nìais ltn¿ja S('[ttlU • • iCtilna (t0 

Ao ❑ J 11,0llar,l)t ';'ereira, 
o sr- "d r •í'it'li', - G , y 

,, '7'{llïCtCO £% tiSâlS i`Y_i(la'(l7lei de ( t' iT13ft0 siì0 l(tnal'.((' •? Y,'`SC(litlll+J; que th•^-`0 t!3t3v•i Úe COAI C1r31ial de POi'tl'n•ìÌ. 
{• S ríite•£'tlt. •í• t.te !} r•!ir)ti)tii;iliil iC;lrtl lsCí ?,,,'nfi 2ili. 1 

ta no çoncelllo .• ` qutn-
cão, distante d'agi.:amali-
uma, legoa, tendo vilia 
da habitação com çasa 

Para informaÇõ01lla, 
dirïgir-sè em Barcello.>de 
1?írelta n.° 89—Deposite 0- escr 

r ° ,) P, t. 
ri'al) COS t•,i(•inillparlllia ;• 
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OS•' Luiz de •ilirandt., 
caixeiro que, fc '. do fallo-
tido sr. Sebastião d'Oli•• 

veira, participa aos seus 
amigos e aó publico em e-
ral que tomou conta do es-
tabelecimento de múrctsaria 
do sr. Antonio Francisco 
da Penna Junior, no campo 
da Feira, aonde aguarda as 
ordens de todos aquelles 
que se dignarom procural-o, 
garantindo-lhes a boa qua-
lidade dos generos e a Mo-
dicidade dos preços. 

COMPANHIÁ l ACIt?N.0 DOS 
TABAÇOS DE PORTUGAL 

Deposita errl Barcellos — 1?It 
Direita n.° 85 sa 93. . 

Neste deposito forneces-
sem-se tabacos aos tirs. es-
tanquciro ,corll as conlnlis-
sões e l)onus e:5trtloelecidos 

t ; I afana (le lima e rena, denomina- nho, ch cri:zela •• illtt rì,i.• SJm2 n, tahella gert•z r+(., conda- 5 
çõt;s de vendas, pila corri- d`) ç Im{oo {ie Subinhos. no lugar e asa c cin=tilo do lavradio 
panhia, de `•;) de jrl la0 de (,{a R alia.=J{na lona (le la- Com z; . rI►f's tic t lr11ií slt:I n(t 
1391, para todos os es•abe- i'Ca(Ilrr o COtl) arvores de !oRar da ToUrí'. são por este 

lecimentos :rahili,araos nas vinho, tltravessada por um canil- m^iu cif idt)s tu'1+a as c{'e(lt)res 
freguezías do coticeillo d rapo, ucirarniaaìla leira de GoI'di incerto:; do 
BarcelloS e tnin,00 Xl nas do I;lofi, Sita nu tObar t1'eSt0 ri4ille. yiSiirern, oiti( {'t'1) l!); 1 7! {'^ i2)3ta-
concelho ele Esl)c)zende, era; —iJma leira de lavradio cotei ar- ção e tilais ,cano tï() pt cesso. 
virtude cia a,Ietorisação do vnrt's de vinho, sita ntilogar ela flarceïlas, 11 de :cvereiru de 
esm.° conselllO d'a(3n)inis. Senra.—Unia leia de lavradio, 189!,,. 
tração, por annulla'a -i di, no togar da •enr ;.— Unta leira Verifl gtici n exac°tt(1-,, t. 
visão Cie---zonw, era, qtv? 11e 1,aZradï(! Com arvores C:0 F! o jSa1í das t°Xt'Ci?ç tS l!SGat'3: 

dividido o`conselho, o qual ltlsritilìo l a's•,ìio: 
sómente ficou com a geren- (• esuri v 11•, 
cia a seu cargo o rririun- F Arnaldo I•-40hin. de AlmeN(z 

nl)rl, dc.ionjillad<i iè?ra de f.Joif- 
tenças, sitia t10 Icinar do Cluteirt). 
=Unta louça de tz?att, com i-

ciante. nheiros, denominada Bouça da 
-,tainha, Sila no i0bar de Ra-

balde. `Podas estas propriedades 
são sitas na frcg uezia de Roriz. 
5áo por-este [t)2l0 Cttatl03 -toiSt 
os credores incertos do executa-

EDITOS DE 30 ••••• do, para assistirem), querendo á 
arrematação e Talais termos do 
processo. 4 

Barcellos, 15 de fevereiro de 
189: 

Verifi(luei a exactidão. 
0 jui? das C>-,ecuçf.C,9 flscaes, 

Illarinho falcão. 
0 escrivão, 

ÁrnezIdo Delì)him de Almeida 
Azevedo (131,) 

Darcellos, 21 de fevereiro 
de 1894. 

Jos!) lonllrim d(c •t•t2i1- /trjin._ 

2,3 pltbllcação 
0 dia f 8 do proxitno mer. 
de março, por 11 horas 

% da manhã, á porta da re-
partição de fazenda deste con-
ceiho, se lião de pôr em praça,, e, 
arri'Matar pelo maior lanço que 
fôr oflerecido, os itens abaixo 
indieadõs, penfiorados na execti-
ção r,i:e a Fazenda Nacional, 
move para pagamento de contri-
►•luição predial, relativa ao anno 
de 1892, a Antonio Coelho, cia 
frebuexia de Roriz, a saber: Os 
rendimentos no corrente anno 
dos predios seguintes: Uni cam-
po dc lavradio coral arvores cie 
vinho, agua de lima e rega, e 
tnatto no lugar da Pousada, de~ J 

nomiratio campo tio peço.—ltJm 
,,urtclho de l:{vraúio ncrl arvores 
d!', vi•lho,e aw7tt'i fie l,tria e rega, 
chamado do Feijoül, sito rio lo-
car dal Pousada.--f roa leira ele 
lavradio covil arvores de vindo, 

ARREAMTACIO 1Jma !eira de lavradio, cha-
1•a praça orada da Gonf;,arla;•`srta no lo-

ar ele Azeve(lini)o,—Uma lera 
de lavradio e neatto coro pi-
nheiros, chclrnada da Oeveza, 
gita no togar de kpveditil.o.;---
••stas propriedades são sitas na 
frèguez{a de Oliveira, e as que 
se seguem na de S. llotnão da 
Unha.----Urna morada do casas 
terress corri seus c:,.nnio(1£)s, va-
randão e junto uri eirado de 
terra laavradia, com arvores de 

virhu, sitas no ligar da, Gandra. 
Uina louça lie n)al,to coral pi-

nheiros, d-2nornM1(1, Bouça da 
Gmtanhei.ra, tapada Sobre si, :si-
ta no log1r diz 'torre. --Uma lcï-
ra de matto com pinheiros, cila--
mada tio f,u•;ar, s,ta no lotar da 
Torre.----t}tTia l?Crrj•%) de tlii,tte, o 

pinheiros, clianlall tl - ` (, rrnze;-
lo, sita no lota(,,, tl t •lciga-- U{ria 
lira fie nl itt0 no lugar da Bou-

ça elo Meio, (lt=,io;ripa l a, leira da 
(1À 2, I;:ira de l;svr<i-
tila e matto, cl?;,1 .) rvores (1e vira 

2.a publicação 
ELO juizo de direito de 
esta comarca, e carto-
t io do escrivão ajudan-

te do 5.° officio— Azevedo, 
nos autos de inventario or-
phanologteo a que se proce-
de por fallecimento de João 
Pereira Baptista, casado, da 
freguezia de Lijó, em que ë 
inventariante e cabeça de 
casal a vitiva Anna cerrei ARRF•i.•,T:',(••ã0 
ra Valle, da mesma frer,ue• i., praça 
zia, correm ©ditos de trinta 2•a publicação 
dias, citando o interessado 
Antonio Baptista Pereira, J dia 18 do prnx+mo mez 
solteiro, auzente na cídadé dc marno, por 11. horas 
do 111aranhão, dos Estados via manhã, á porta (Ia ri,-
Unidos do Brazil, partia partição de f tzeJi la t1'esle con-
sistir a todos os termos de cell-0, se tem de ptir em praça e 
mesmo inventario até. fi ra 1 :. rreir,atar peio maior preto (ene 
e n'elle deduzir o seu direi- f+a►' offesecidá, os tens at)aiao 
to coma pena de revelia. i,l,lit,tiüus, p: ;lliar,ltlos na eze-

Pelos inesuios editos sã.o 'cução que, a 1t'ar, utla Nacion ali 

e= lrnerte cisados todos os move parir pagamento de  contr.—e tela ,taríos do cites bui(;ão prt;+líai em tlivi(iu, tio a,, 

mo invantariido, desconi.e- .io de 2ú32;, ra AntOnio José 
eidos ou domiciliaàos fóra ,'lerAes, r.Ia fìngtiezia de S. Tio_ 
da comarca para deduzirem t mãe) ela Uc ha, a saber: Os ren-
O SE LI dirE'Ito no mesiri ira^ . (1'smfntOS t{0 CQrrt^It≥t' anno dOS 

ventario, com a mesma pe- pre(lios seguìliteS: t,ina leira de 
ria de revelia. i;ìtit'od'fl cozi,, arvores fie vnitlo, 

B€tr••ell•s, 13 de, fevereiro sila uo Iobar tio Mo nho, devo 

de 18rJ•. tJlina. a leira elo l'ameiIfj,_-111ii 
t 

ci';f ciLiei a e1aw. id lo campo fie lavt'adi C0t13 arYC?t'(;S 

o juí, de direito kie vinho, •s da ,I)t. t• c,.ra 1) _ 
d'og'e? 4r,fÌt's G'rrr?(a. llhcrros; (1e310II3 do ;Il• LC:tTil)0 de 

o •tjuditilte s{t.(} iiu lnnlir dedo 5,0 Of)ICIG, rT r 1•t.1r,u.=—iJhla Terra de la;radico 

UM CASUMIN T0 

t : z.L 1; 
©u desvew»w,r,% d-e.t'ell'ao Af T01a-

SO R0(1rir•ti_eS Lrigllrtrlo, &w-

sr•rlr•s •)(°l=a Sri;l sce,'ttrt(l(t espo-

sa D. lilr{ri(l l;ernor'rl(a, Se-

•ismlax(irt Coaasü-
tuciall•r(. 

Conto mora, _o ht3moristico 
por unz P3 )rtuE aez de lei 

Preço 1110 reis, fr- —i ($ t= porte. 
Â` venda ene tildas as iïvrarias e 

t.a ,tqut,; 
Toil(la ns 1),•tlstt„<, a^ntnpat,ha--

dos (1,1 st)a iolpi riancia. fico( rã() 
RP,f dii :)o a;linirlistridor da 
empreza, Nol)crio it:, Siiva, rira da 
Porta d 5:,i. ,i, !.° anular, porto. 

ALNAA'H A H ̀•0 W1iNF1•0 
LIT'rE(t:tlt,(). tztiÌ`,t)Cft•T1C• 

Conté ni a i,rrt,1,'u;l:atura (•r,inpieta 
do tn(fas a., 
W'diSMO, G'üllìit ,'.rC1ti e ! OütrStr'ra da 
provincia riu M nli+), Irorarios (10 
carlinbns il•• r••:r,,, carreiras tio 

(Itnitn5 de r)e•- 
•07ï in)i)s)Ct.tt:t--'' oiti prlli'in%.ilS e 

fechan(lo por um.1 N.•tti,lbi,t,, secção 
littera, ia, e a•,t•r•t: ius_ teta ;, rti•so 
voltei ; l, (lt; lw11,f) do '. 00 (s,l;tria5. 

Lr.u•iudp  • G 
Ca rtowiflo  };G 
A, vrntl, rit , 4', ri, t, al,ì.rarit 

Pìit3eátel,s 1•1,:, (1+, l), l'i;tlrtt. 
E (la pro-

•'itlCia. 

A Y 

.i., 
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.0 CONENIERCI0 f;r 1)ATICE;LLOS 
 v-s+wv   wa.srw_.•v_+w-aus•+.aa.-w•ra..avs  

Da 

Nacsita e Tical Casa da a aaiiserieorclí a 
DE 

CAMPO DA FEIRA _EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—ÁVE, LIMO AYRES DUARTE 
Pl-armaceuticu de ;.' classe pela Univeridade de Coimbra 

Variado sortimento de fuudas, -Igalias, meias elasticas suspensorie-s, 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecç3u de productos chiillico3, eSp(`CiAidade?,  nbar ma-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e (76) 

PARA is9 l.•`I: PARA f 89• 

DAS 

UTIL E NECESSARIO 

A todas as boas (lonas de casa contendo urna grande variedade de 
artigos relativos á livgiene (ias creanças e ,, ma va-

riada collecç<to de 
Receitas a segredos familiares de gTande utilídade 

no uso domestico 

•fu';• lrt9 ,• lt•YiID 

A's ºníles de f(jmilia: —Conselhos elementares ás mães e ama 
de leite.=Alimentação rnixia das retem- nascidos.- Utilidade 
dos banhos d'aotia salvada nas creanças nervosas.—Passagem re-
gular das creanças.=Hygieue dos olhos nas cr•eatlças.— Lavagens 
o banhos na primeira infancia.—Da escolha d'um collegio. 

Gastronomia: —A maneira de preparar uma grande variedade 
de artigos de cosinha, doces, vinhos e licores. 

Receitas:— Uma grande collecção em todos os generos, util e 
inúispettsavel a todo o momenio a uma bói dona de casa. 

Segredos do toucador:—Diversas receitas hygienicas, concer-
nentes á maneira de conservar a saude e bellesa da mulher. 

Medicina familiar:—Rapida resenha de algumas receitas mais 
indispeusaveis e que se podem applicar sere o auxilio de -medico e 
de grande utilidade em geral. 
1 vol. com li.) paginas, 100 rs.—Pelo correio, 110 rs. 

Pedidos ás principaes livrarias de Lisbon, ou á Empreza edi-

ora 0 Recreio, rua do Diarechai Saldan•a, 59e 61. 

BRAGA 

Poema lyrico de Francisco Lopes—Livreiro-encadernador 
lisbonense 

Acha-se á venda esta produceão poetica do lyrico mais popular 
de Portugal na epoca seiscentista, por ser o que toais poesias escreve-
ra e publicara então, exaltando o patriotismo portuguez na linguarfem 
franca c sincera do povo—candida como o amor virginal, e galvanisan-
te como a energia poderosa da electricidade. 

Esta producção galvanisante, contem um esboço hiographico do 
poeta livreiro. pelo illustradissimo bibliographo e professor decano do 
lyceu de Braga o dr. Pereira Caldas, entre-sachado de citações dos 
Luziadas de Cantões, e quetornam por isso este Esboço uma especie 
tarnbem dapo!ygraphia camoniana—tão amada e estimada desde 4880 
com especialidade pelos apreciadores litterat ios do Cantor Immortal 
das Glorias Patrias. 

São modicissimos os preçps da venda, e sobremodo apreciaveis os 
escriptos agora editados em duas especies de papei. 

Pedidos á Livraria Editora BRAGA, e á Livraria Amarantína---
AMABANTE. 

1►EAG CO1 ININIA VINICOLA DO NORTE H 1'(11UUGAD 
Deposito e•eitasivo em Barcellos 

SEBAS I0À WOLIVEIRA 
Campo da Feira. 5 

Acham-se á venda todas as qualidades de vinhos da 
•,•rcompanl;ia- e constantes da tabella que se distribue aos 

srs. cons,ni,(-iores.  bY '31) 

(f r•-aLi" 1. i:•r ..c • Í¡J • y i• ,,•„• 4 l'.. 

4 

DE 

•Prir,:eir; a r^utida i';;rti; cio 
Curso (li,s L••çe.is) 

p r 
A yTutiro _1a*tn:x PEHi=,Ins COC'T!NHO t 

Socio correspondente da ,kca- 
demia Real das seiencias, 

Lente propricta:•io da Cadeira de Mais um beneficio aos que+S t 
I ouilica do r.nsiilnto e f„_ 
uorriia è Veterir;aria5 Lent©- As heutorrbçidas saro tunlorrs 

sttbstitutO da ;:a;ieira de IJntauica sanouincos que st, fcrrntarn•tio r; ë= 
da E•cula Polvterlini ca, etc. c •, algumas vexes cum emissões 

saugutneas, outros sem (1!as.__ 
ILLUSTRADA cear :?3G iQnÁvutxàs. Ou vor outra: S'so reur•iõrs 

---- --- I veias rectaes que se dilaiain, 
Preço.... 4:000 reis. I se desinvulve um tecido ct 11Ll: r 

nova gerarão. " 
G ILL= itl), AiLLAUD Qx`C a. Este padecimento doi qk, 

Casa editora e dr, cornmis,%ü)@s, 90. se tem tornado muito . vulgar, coro 
Boole-vard Montpranas, Paris. 1 bate-se promptaa}ente tumaod: 

Filial: 2 rua AurCa, 4.°;Li>ba a uma cuther do chá todas as no ite 
- cheia dos pós hntiheinorrhoi(iae 

-AMNIAGIAA, PE 

rJECiONARIO ( IIili10GRAPII1CO 
DE PORTUGAL 

Parte contiiiei,-,tal o in3u1txr) 

Desig tando a população por dis-
tnctos, concelhos e freguazias, 
a superficio por distr•ictus e con-
ce';ltos, etc., ele. 

Mencionando todas as cidades, 
villas e outras povoações, ainda as 
mais insig;nificacte.c, a divisão ju-
dicial, adrtinisirativa„ ecclesiastica 
e militar, as distancias das [regue 
zia{ às 3ddes dos concelhos, e com-
hrehendendo a indicação das es-
tações do caminho de- ferro,postaes, 
tetegraijhicas, teL,phonicas, do ser-
viço do emiss;,o de vales do cor-
reio, (le encoanmendas póstaes 
repartições com que as difreretttes 
estações permutam malas, etc.,e"te. 

pos, r. A. de 3'iattora 
Emprexado do Ministerio da Fn%CRda 

4 volume com mais de 800 pa-
ginas, luW reis: A' vinda. tias 
principaes livrarias, e na admin-s-
1r2Cão, da emi)roza e<';Uira cU Re-

creio>, rua do Marechal Sa2rritia, 
59 e 61, Lisboa. 

o 
BOLETIM BIBLIOGRAPHICO 

t• l 
Livros antigos e mo-

dernos 
Publicação menu!, gratuita 

Recortimendamos a leitura desta 
utilissima publicação aos amadores 
de bons livros, ao clero e a todas 
as pessoas que desejarem estar em 
dia com o movimento litterario do 
nosso paia. 

Envia-se yratuilamente e franco 
ele-porte a todas as pessoas que a 
pedirem aos editores Almeida & 
C.a, 234, rua do Almada, 838— 
Porto. 

AGENDA-FORMULARIO 

MLDICO-PIIARMÁCEUTICO 

por A zigust.o Cesar da 
Cosita Goes 

Pharrriaceuiíco peia Universida-
de de Coimbra. 

2.° armo 1893 

Preço 500 reis.—Guillard, Ail-
laud e C.°, Lisboa. 

•'IAC11rS Per 3•111•DIZAS - 
f ORTUGUEZES E ?\GLEZES Eli 

IU 

ROMANCE SCIENTIFICO 
nor 

,2 r  12,&1LI>1 
TENENTE DE INT-ANTF,niA 

Um vol.... »   000 tr. 
EUBEZA EDITORA DO R'do 
A Fenda na Administ 2(; 

t•otivi=fn aoi•trd(i à 
bercnlosi. aos tal 
creanças debei- ã ` 
escrofulosos, • ,-`- •, 
ela todos os ca X éin otfc 
Ia o empobrçt t IA6 do san ' .,.>t 

%-ItaUO com : à. cacto • 
-gados de Jflrzr'•aihaaa, 
bypophosi>,blltos de 
e soda. 
Gosandck,•êas ra mas propr 

dades:do sïnbo com extracto 
tigadw' d̀e bacalhau, simples,„ 
na- se muito mais rccornmen'áado 
pelas propriedades therapeuticas 
dos Ii}' + iittrphitos tornando Se' lrrrdo tia 
muito util_'riás" molestias puImt , •iixla• _ 
narce, escrofulis, na fraquezas d'opoltot a ' 
tecidoos*eo, fracturas, caries, p gria de de 
muito util quando for suppri doPa os dentes 
o aleitamento dai creanças, gengr`asIivrando-as d:y? 
0 rachilisrno é muitas ve; cou- que orditrariarne  

sa(Io peta (afta d'smma•trraç b- `-''divida ̀ó 3 ),,•r J• cl 
Póde-se restaurar o perdia usan- for o motive 
do este precioso medic•r1to 

Não se póde cõ►cstar a inf9u-
envia deste podetÁ•r•modicamen 
to na nutrição. Deu;rivolve o ape-

de LUIZ :i\To`[U 1't:R•A••)'r,5, att; 
que se sinta o elTetto de,,ejadt 

Ordinariamente 3 a iurites é o! 
bastante ¡.rara ubtér anil efferlo 
salutar. 
0 consumo importante•`r1:1e tr'trt 

lido este remedio tia repub ica 
brazileira e em Portugal, 4i á ou 
bastante para attestar os se }Ire-
nefìcos resultados. 

Deposito em casa do auct 
Pharinacia Central, bua dos Chã, 
Braga. 

Preço do frasco, 50Jreis;^ ft'asi= 
co'de porte. Diuh ii,9 a&intado ti•acl, 
pelo correio. r. cQmti 

Indicação d•atguwas prr ¡YSri çï4 
inais em uso,*fie rec(rohecido= •at 
valor therapeuIir' t; reparadas por•••:ste z 
LUIZ ANTONIQÇ  ,tNANI? FI 

: . 
-•` ..,{ , , cotrrg 

WInlio ea ~- ttracio Y `tl; flnxt tc 
de fi-ados de jli:ienibar• aíTi i;:çr;os=iras 

simples c miL t'pt ineipï 
htieJ•n ' m f 

rc> > ira 

titia, estabelece largaÁsnên, os meios t`alileltíwiR r. 
neCess.• eis át egMJi t1c 

;c3#dr3 c 

'ra*tºira•• 
Itc•kc, 

ilajM 

Isatr,•ic 

t,  venda extrair 
a efììcac 

►:(rahe.•E>fyro 

»m 

r: 

re co- 

forme a indicação dadaz• 3- Aoralsses aD' e5se 
• q®aIi[:atisa e sftn i; n 

vinho com ï e,•aeéo de '3•EcrAcroADc 
figados de.br:lltaat fel-- 

An_•tt 
ru-luoso. t;t l)OS E I'f• •- c,s .,is 
0 ferro assoc;1 a' lanho com C !a I1•',' 11 ra•;trã 

DEPOSITO tER 
4A1 •_ t f."c= s A; ate. x 

DEPOS• DA C.1 [• lIA-314CIA• CP,C',  
çE D. 

COMPANI11t1 GEII:IL D.1 r1GRIC •'tUG D 1'!» i.V 
n• », •. 

ALTO DOU o 
Os vinhos d esta acreclitaclissin comi;ani;ii• 

# sempre preferíveis a outros, ertcotïtrrtln-sy 
deposito da mesma dIREI TtA N;̀  11, 

!•. ••8 fl2lt7CT 

ltiecreio,» ruá formosa.o•4 `.•••-• 
tt .,i ir:r•t,aes livr23'i ,>• -+z t -r 


